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RESUMO
Este trabalho, nasceu da disciplina de Estágio Supervisionado em Ensino Fundamental II da Faculdade de Educação de Itapipoca, onde busca abordar alguns aspectos do papel da leitura compartilhada em alunos do 4° ano do ensino fundamental, apresentando textos para a leitura e alfabetização para a formação do leitor fluente. Destacando os momentos de escuta e de leituras nas observações das aulas, da regência do estágio na escola com os alunos, da experiência vivida em sala de aula como prática do ensino, trazendo uma abordagem sobre a interação dos alunos de maneira coletiva e fortalecendo o momento de leitura compartilhada como condição para a formação do leitor fluente. 
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1. INTRODUÇÃO

A formação de um bom profissional, independe da área de atuação no mercado de trabalho é muito importante, no sentido dos primeiros contatos com os possíveis desafios que surgirão durante a sua carreira profissional. Nessa perspectiva o estágio supervisionado no ensino fundamental para os futuros pedagogos é uma experiência muito importante para a sua formação no curso de graduação, vindo a auxiliar o estagiário em uma compreensão mais ampla sobre o processo de desenvolvimento e aprendizagem dos alunos no ensino fundamental.

O Estágio foi realizado na Escola de Ensino Básico Coronel Adauto Bezerra pertencente a rede municipal de ensino da cidade de Itapipoca, situada na Rua Joaquim Rodrigues Teixeira, no bairro Mourão, (fundada em 30 de janeiro de agosto de 1977, sendo inaugurada dia 31 de agosto de 1977) tendo funcionamento nos turnos manhã e tarde, em suas sete salas de aula disponíveis para 1º e 5º ano. A instituição dispões de uma boa estrutura física para atender os alunos tendo vista, ter sido reformada recentemente.
Esse é o momento de reflexão sobre a teoria aprendida no decorrer do curso com a prática educativa realizada pelas escolas, auxiliando uma compreensão real do trabalho do pedagógico. Portanto, não teria sentido uma teoria desarticulada da prática educativa e nessa proposta é que o estágio busca uma aproximação mais detalhada sobre o trabalho realizado pelos professores da educação básica em sala de aula, além disso, proporciona conhecer mais de perto o ambiente escolar e suas características diante da aprendizagem dos alunos matriculados nessas instituições
Nessa perspectiva, faz-se necessário promover o compartilhamento de saberes na sala de aula tendo em vista o desenvolvimento de aprendizagem dos alunos com dificuldades de leitura, através da socialização da aprendizagem a partir da interação dos alunos que já sabem ler com os alunos que ainda não sabem ler.
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O estímulo à leitura é essencial para a formação das crianças para que elas se tornem futuramente leitores fluentes, e para isso primeiramente é necessário a decodificação das letras do alfabeto para a “aquisição da leitura e da escrita [...] atos que exigem processos organizados metodologicamente, poder-se-ia dizer que também dependem de estímulo e motivação e que o hábito de ler e de escrever pode ser adquirido em qualquer época da vida do estudante”. (RANGEL; MACHADO, 2012, p.12). É preciso salientar que ler significa mais do que decodificar as letras, por essa razão o desafio de tornar os alunos leitores fluentes partes da estimulação para que os mesmos possam desenvolver a capacidade de fazer conexões entre os temas abordados nas leituras, expondo suas impressões sobre o que foi lido, buscando estimular o desenvolvimento de habilidades para além da decodificação das letras do alfabeto. Isso significa que “ler é transformar representações gráficas da linguagem em representações mentais da sua forma sonora e do seu significado.” (MORAIS, LEITE, KOLINSKY, 2013, p.01), envolvendo também as diretrizes da BNCC, salientando: 
Considerando esse conjunto de princípios e pressupostos, os eixos de integração considerados na BNCC de Língua Portuguesa são aqueles já consagrados nos documentos curriculares da Área, correspondentes às práticas de linguagem: oralidade, leitura/escuta, produção (escrita e multissemiótica) e análise linguística/semiótica (que envolve conhecimentos linguísticos – sobre o sistema de escrita, o sistema da língua e a norma-padrão –, textuais, discursivos e sobre os modos de organização e os elementos de outras semioses). (BRASIL, p. 69) 
Nesse aspecto, em sala de aula é preciso envolver o uso de diferentes linguagens para uma melhor compreensão, envolvendo além da linguagem verbal, a visual também através de fotos e ilustrações para desenvolver no aluno habilidades que permita a sua progressão em relação a leitura mais rapidamente. Esse processo permite muitos benefícios à medida que o aluno vai percebendo a melhoria na aquisição da leitura e gera mais confiança no mesmo.
Portanto, ampliar de forma sistemática o desenvolvimento da leitura e da língua portuguesa em um formato que os estudantes possam ter acesso aos conhecimentos e habilidades é essencial para promover a igualdade no sistema de ensino, além de buscar formas que forme o indivíduo de forma integral, sempre na busca de uma sociedade democrática, justa e inclusiva pelo caminho da aprendizagem, é o grande desafio do sistema educacional do país, principalmente no que diz respeito a educação básica. 

3. METODOLOGIA 
A proposta inicial desse projeto foi a regência de uma aula interativa a qual todos os alunos interagissem no processo de leitura, onde se formaram duplas de alunos ao qual um saber ler e o outro ainda não sabe ler, essa parceria teve o objetivo de ajudar o aluno com dificuldades a chegar a ler. Foram disponibilizados textos impressos com histórias que eles para que possam desenvolver a habilidade (EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global, como também a habilidade (EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos lidos, como menciona a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), para o ensino em língua portuguesa do 3° ao 5° ano do ensino fundamental. Todos os alunos participaram da aula e abraçaram a proposta de compartilhar os saberes. 
4. RESULTADOS

Diante das observações em sala de aula, percebeu-se uma certa dificuldade em alguns alunos que ainda não sabem ler com fluência, o que acaba dificultando a compreensão das atividades e do próprio rendimento do aluno. Desenvolver uma maneira de envolver esses alunos com dificuldade em leitores assíduos foi o principal motivo da temática deste trabalho, pois, o ato de ler, significa liberdade, além de desenvolver muitas habilidades em outras áreas a partir do desenvolvimento da leitura. 
Na regência aplicada na sala de sala aula, foi notória a empolgação dos alunos para fazer a leitura de um texto de uma música conhecida pela maioria da turma, onde eles de forma organizada formaram duplas, fizeram uma leitura silenciosa. Depois foi feita algumas perguntas e um texto com partes da letra da música que faltava para completar. Neste exercício foi possível observa as reflexões e discussões que os mesmos faziam sobre o texto, culminando na maioria palavras que faltava sendo corretas, demostrando a percepção a partir do foi lido anteriormente. 


5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nessa experiência vivenciada a partir das observações feitas em sala de aula foi possível compreender a importância da leitura compartilhada para ampliação do acesso dos alunos a textos escritos para instigar a curiosidade e a compreensão do que se ler, motivando-os não só para a aquisição da leitura, mas para também formar leitores. É importante salientar que para um melhor desenvolvimento da leitura, é necessário que os alunos sejam instigados a ler fora dos muros da escola para que eles possam desenvolver autonomia e cidadania.
A experiência em sala de aula mostrou que as crianças se envolvem com a leitura de uma forma prazerosa a partir da interação com outros colegas e avançam nos aspectos da língua falada e escrita. A prática da leitura compartilhada mostrou que é realmente possível formar bons leitores e bons escritores, favorecendo a formação humana dos alunos principalmente aqueles que apresentam uma certa dificuldade em ler.  
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